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85% das empresas no mundo são de propriedade familiar. Esse 
percentual é menor nos países de língua inglesa (EUA, Austrália e 
Inglaterra), onde há mais empresas listadas e onde os mercados de 
capitais são muito desenvolvidos. Na Europa e também na América 
Latina, por outro lado, as empresas são predominantemente 
familiares. É o que diz Herbert Steinberg, que há muitos anos 
assessora empresas familiares em todo o mundo. Anteriormente, o 
economista de formação fazia parte do conselho do Banco 
Santander, Citibank e McDonald's. Steinberg vive e trabalha em São 
Paulo, Brasil. Falei com ele em março de 2022.

EMPRESAS FAMILIARES CONTRATAM DE 
FORMA DIFERENTE DE GRUPOS EMPRESARIAIS

A situação é diferente no nível de C-Level, pois
os candidatos em potencial para C-Level
sentem-se limitados em termos de
desenvolvimento profissional e oportunidades de
carreira nos cargos de alta gerência porque
geralmente eles ficam ocupados com membros
da família ou pessoas próximas a membros da
família.

Se a família, a marca e a cultura 
forem coordenadas com sucesso, 
essa será uma vantagem competitiva 
para as empresas familiares.

Steinberg não vê diferença para o marketing
pessoal em si, uma vez que as empresas,
familiares ou não, precisam afirmar-se no
mercado e ter um posicionamento profissional.

FAMÍLIA, MARCA E CULTURA
Basicamente, a gestão de gente nas empresas
familiares não está organizado de forma diferente do
que em outras empresas. No entanto, é esperado
que os gestores de pessoas prestem atenção
especial à orientação cultural da empresa e o
engajamento de novos funcionários com a empresa
E

BEST-PRACTICES
A WEG, empresa brasileira com atuação
mundial em tecnologia elétrica, energia e
automação, recebeu diversos prêmios por seu
engajamento social sustentável. O programa,
denominado "WEG Promovendo Círculos de
Integração Social", tem como objetivo
promover o bem-estar e a saúde dos
colaboradores, prestar serviços à comunidade
e contribuir para a proteção do meio ambiente
por meio de ações como assistência à saúde,
combate à dependência química e programa
de reflorestamento.

A Gerdau é uma das maiores recicladoras do
mundo, grande fabricante de aços longos e uma
das maiores fornecedoras mundiais de aços
especiais. A empresa brasileira atua em dez países
e emprega 30.000 pessoas. A Gerdau otimizou
seus processos de contratação para que funcionem
da melhor forma possível. A ferramenta (Censia)
utilizada por Lorie Bryce, Gerente de Aquisição de
Talentos e Líder de Gestão da Gerdau América do
Norte, reduziu muito o tempo para encontrar
funcionários qualificados. Um divisor de águas
absoluto, diz Bryce.
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A FAMÍLIA
OFERECE SEGURANÇA

COMO AS EMPRESAS FAMILIARES 
CRIAM VANTAGENS COMO MARCA 

EMPREGADORA

Muitas vezes, a questão da cultura é 
ainda mais importante nas empresas 
familiares do que nos grandes grupos 
empresariais.

Herbert Steinberg

©
M
ur
illo

C
on
st
an
tin
o

©
M
ur
illo

C
on
st
an
tin
o

Segundo as experiências de Herbert Steinberg,
as empresas familiares valorizam e exigem não
só as características funcionais dos potenciais
colaboradores, mas sobretudo a sua lealdade.
Ela deve assegurar a estabilidade a longo prazo
das empresas familiares. E é justamente essa
estabilidade que os funcionários costumam achar
atraente; eles preferem empresas familiares com
seus investimentos de longo prazo a empresas
internacionais que se concentram em números
trimestrais.

e a família. Muitas vezes, a questão da cultura é ainda
mais importante nas empresas familiares do que nos
grandes grupos empresariais, e também vai muito
além da já mencionada lealdade. Se essa
coordenação entre família, marca e cultura for bem-
sucedida, isto é, em última análise, uma vantagem
competitiva para a empresa familiar quando se trata
de seleção de talentos - porque cria um forte senso
de união (= família no verdadeiro sentido da palavra)
cria identidade e, portanto, segurança. Muitos
colaboradores anseiam por isso.
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